
LEI MUNICIPAL Nº 4001
PROJETO DE LEI N° 4294

“CRIA OS CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVOS NA ÁREA DA
SAÚDE E AÇÃO SOCIAL, ALTERA TABELA DE VENCIMENTOS
DA  ÁREA  DA  SAÚDE  E  AÇÃO  SOCIAL  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS”.

O  Prefeito  Municipal  de  São  Sebastião  do  Paraíso,  Estado  de  Minas
Gerais, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele, em
seu nome, sanciona a seguinte lei:

Art.1º –  Ficam  criados  na  estrutura  da  Prefeitura  Municipal  de  São
Sebastião do Paraíso, os cargos efetivos abaixo relacionados que passam a integrar o Anexo I da
Lei 2.987 como também o grupo ocupacional Serviços de Apoio a Ação Social e seus cargos,
assim distribuídos nas seguintes classes:

    Anexo I – Lei 2.987/2002

Grupo Ocupacional Denominação do Cargo
Nível de

Vencimen
to

Qtd de
Vagas

Carga
Horária
Semanal
ou mesal

Serviços de Apoio à Saúde Merendeiro do CAPS II 06
35 horas
semanais

Serviços de Apoio a Ação
Social

Agente Social V 06
35 horas
semanais

Educador Social V 06
35 horas
semanais

Monitor de Oficina IV 02
35 Horas
semanais

Orientador Social VI 06
35 horas
semanais

Nível Superior

Advogado CREAS X 02 30 horas

Educador Físico X 06
35 horas
semanais

Médico Clínico do CAPS
Tabela
CAPS

04
20 horas
semanais

Médico Psiquiatra 
Tabela
CAPS

04
20 horas
semanais

Médico Infectologista
Tabela

Médicos
Inféctologista

02
20 horas
semanais

Terapeuta Ocupacional X 06 35 Horas



Art. 2º - As atribuições e responsabilidades dos cargos criados no Art.1º
são as descritas nas especificações constantes do Anexo Único que integra a presente lei, que
passará a integrar o Anexo IV, da lei 2987/02, dispondo ainda sobre denominação, descrição
sintética, atribuições e requisitos para provimento e recrutamento.

Art.  3º  -  Ficam  criadas  as  seguintes  tabelas  salariais  que  passarão  a
integrar o Anexo III da Lei 2.987/2002:

TABELA MÉDICOS CAPS
Tabela  Médico Clínico do CAPS– Valor em Reais - 20 horas semanais

A B C D E F G H I J

6.000,00 6.150,00 6.303,75 6.461,34 6.622,87 6.788,44 6.958,15 7.132,10 7.310,40 7.493,16

Tabela  Psiquiatra do CAPS– Valor em Reais  - 20 horas semanais

A B C D E F G H I J

8.000,00 8.200,00 8.405,00 8.615,13 8.830,51 9.051,27 9.277,55 9.509,49 9.747,23 9.990,91

TABELA MÉDICO INFECTOLOGISTA.
Tabela 

A B C D E F G H I J

6.000,00 6.150,00 6.303,75 6.461,34 6.622,87 6.788,44 6.958,15 7.132,10 7310,4 7.493,16

Art. 4º - Ficam alterados o número de vagas do Anexo I da Lei 2987/2002
alterada pela Lei 3754/2011 que passam a ser os seguintes:

Grupo
Ocupacional

Denominação do Cargo Nível de Vencimento
Qtde
de

Vagas

Carga
Horária
Semanal

SERVIÇOS DE
APOIO A
SAÚDE

Atendente  de  Unidade  de
Saúde

III 60 40h

Auxiliar de Saúde Bucal II 24 40h

TÉCNICO
Técnico de Enfermagem I V 96 35h
Técnico de Enfermagem II VI 48 35h

SUPERIOR

Assistente Social I X 24 30h
Assistente Social II XII 12 30h
Assistente Social III XIII 06 30h
Enfermeiro I XI 60 35h
Enfermeiro II XII 30 35h
Enfermeiro III XIII 10 35h
Fisioterapeuta I X 24 30h
Fisioterapeuta II XII 12 30h
Fisioterapeuta III XIII 06 30h
Nutricionista I X 8 30h
Nutricionista II XII 4 30h
Nutricionista III XIII 2 30h
Psicólogo I X 22 30h
Psicólogo II XII 10 30h
Psicólogo III XIII 5 30h



Art. 5º -  As atribuições e responsabilidades dos cargos criados no Art.1º
são as descritas nas especificações constantes do Anexo Único que integra a presente lei, que
passará a integrar o Anexo IV, da lei 2987/02, dispondo ainda sobre denominação, descrição
sintética, atribuições e requisitos para provimento e recrutamento.

 Art.  6º  -  Ficam  alteradas  as  atribuições  dos  cargos  de  Atendente  de
Unidade  de  Saúde,  Assistente  Social,  Enfermeiro,  Fisioterapeuta,  Nutricionista,  Psicólogo  e
Técnico de Enfermagem, que serão descritas no Anexo Unido desta Lei que passaram a integrar
o Anexo IV da Lei 2987/02. 

Art. 7º - Ficam alterados os níveis de vencimentos dos cargos de Auxiliar
de Farmácia do nível II para o nível V e do Auxiliar de Saúde Bucal do nível I para p nível II.

Art. 8º - Aplica-se aos cargos criados por esta Lei todos os benefícios,
direitos e deveres previstos nas Leis Complementar nº. 41/2012 e nº. 2987/02 e suas alterações,
inclusive o benefício de Progressão.

Art.  9º -  As despesas decorrentes da presente Lei correrão à conta das
dotações orçamentárias próprias. 

Art. 10º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua assinatura. 

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso, 30 de agosto de 2013.

RÊMOLO ALOISE
Prefeito Municipal



ANEXO ÚNICO
Anexo IV da Lei 2987/02

GRUPO OCUPACIONAL: Serviços de Apoio a Saúde
1- CLASSE: ATENDENTE DE UNIDADE DE SAÚDE
2-  DESCRIÇÃO  SINTÉTICA:  Compreende  os  cargos  que  se  destinam  a  executar,  sob
supervisão, tarefas de atendimento nas Unidades de Saúde, recepcionando pacientes, agendando
e direcionando os mesmos aos locais de consultas e exames.
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

 Realizar atendimento aos pacientes tanto pessoalmente como por telefone com 
cordialidade;

 Atender o paciente com carinho e atenção;
 Realizar ficha de atendimento no Sistema Eletrônico ou se necessário manualmente com 

agilidade e eficiência;
 Agendar consultas, exames simples e especializados;
 Entregar resultados e agendamentos de consultas e exames;
 Manusear equipamentos de escritório;
 Colher assinatura do paciente ou responsável;
 Conferir assinaturas (paciente e equipe de trabalho) de todas as FAAs antes de envio ao 

Setor de Controle e Avaliação;
 Prestar informações gerais interna e externamente; e orientações quando solicitadas;
 Encaminhar o paciente ao local de consulta quando necessário;
 Anotar recados e transmiti-los a quem é necessário;
 Atender  telefone  de emergência  192,  anotar  na planilha  de  pedidos  de  ambulância  e

repassar aos motoristas (em caso de dúvidas passar o caso ao Enfermeiro responsável
pelo plantão);

 Atender outros números de telefones, transferir ligações para ramais solicitados e retornar
ligações em caso de ramais,  ocupados ou não atendidos:  anotar  telefonemas recados,
transmitindo aos destinatários;

 Fazer contato via telefone aos pacientes sobre agendamentos de exames e consultas;
 Tramitar documentos para os departamentos responsáveis;
 Confeccionar ofícios e demais correspondências;
 Digitar resultado de exames;
 Realizar entregas de documentos quando necessário e autorizado;
 Realizar entrega de medicamentos sobre a supervisão do Farmacêutico;
 Realizar protocolos conforme demanda de cada departamento;
 Receber  e  expedir  malotes,  receber  correspondências  em  geral,  encomendas,

documentações e encaminhá-las aos setores destinatários, preparar correspondências a ser
postadas;

 Informar a ocorrência de algum problema com relação a equipamentos de uso, como:
computador, impressora, telefone entre outros; cuidar e zelar pelo bom funcionamento de
todo equipamento utilizado nas atividades da função;

 Seguir rigorosamente determinação do superior imediato;
 Manter sigilo sobre informações obtidas no exercício de sua função; manter resguardados

dados, diagnósticos e pessoalidades dos usuários de cada setor;
 Notificar a segurança da Prefeitura Municipal sempre que observar presenças estranhas

ou possíveis ameaças à integridade do público, funcionários ou patrimônio público;
 Comunicar o superior imediato as irregularidade verificadas;
 Digitar laudo de internação via Sistema do Sus - Fácil de acordo com as informações

preenchidas no Protocolo Médico;
 Digitar evoluções no Sistema Sus - Fácil quando solicitados pelo Enfermeiro e Médico;
 Respeitar  escala  de  trabalho  em  regime  de  plantão  de  12x36h,  incluindo  finais  de



semana, recesso, feriado e noturno;

Quanto ao atendimento nas Unidades de Saúde da Família;
1. Manter arquivo com os prontuários e anamnese de todos os usuários da USF, que

deve ser atualizado pelos agentes comunitários de saúde;
2. Manter  e  atualizar  agenda  dos  profissionais  que  atendem  na  USF  e  demais

setores do município, bem como a demanda de exames e outras atividades competentes
à USF;

3. Manter  cadastro  de  usuários,  que  deve  ser  atualizado  com  base  nos  dados
fornecidos pelos agentes comunitários de saúde e a cada novo atendimento;

4. Realizar a triagem inicial de carência dos usuários para o profissional da equipe
competente a atendê-lo; 

5. Receber documentação deixada pelas partes, mediante recibo, registrando o ato
em livro próprio, bem como encaminhá-la aos responsáveis;

6. Atender ao público em geral e encaminhá-lo ao setor competente;
7. Organizar a clientela nos dias de atendimento;
8. Atendimento do telefone,  verificação de correio eletrônico e outros meios de

comunicação disponibilizados pelo setor;
 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe,

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades;
 Participar de reuniões de equipes a fim de discutir em conjunto o planejamento e avalia-

ção das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;
 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação na Atenção

Básica;
 Elaborar relatório quando solicitados pelo chefe direto, para acompanhamento e monito-

ramento de ações desenvolvidas;
 Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea;
 Alimentar sistemas de informação relacionados à Atenção Primária quando solicitados;
 Apoiar a equipe em atividades administrativas;
 Manter atualizado o sistema de informação escolhido pela gestão;
 Agendar e monitorar exames e consultas especializadas de sua população de referência.

1- CLASSE: MERENDEIRO DO CAPS (Centros de Atenção Psicossocial)
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Compreende os cargos que se destinam a preparar e distribuir
refeições para atender aos programas alimentares promovidos pela Prefeitura, de acordo com a
orientação do Programa Nacional de Alimentação destinada aos usuários do CAPS.

3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 
 Realizar o pré-preparo das refeições, que compreende a seleção, lavagem, desinfecção,

cortes e tempero dos alimentos;
 Realizar o preparo das refeições, temperando e cozinhando os alimentos, de acordo com

orientações recebidas;
 Verificar  o  estado  de  conservação  dos  alimentos,  separando  os  que  não  estejam em

condições  adequadas  de  utilização,  a  fim  de  assegurar  a  qualidade  das  refeições
preparadas;

 Distribuir  as  refeições  preparadas,  servindo-as  conforme  rotina  predeterminada,  para
atender ao pessoal;

 Registrar,  em formulários  específicos,  o  número  de  refeições  servidas,  bem como  a
aceitabilidade dos alimentos oferecidos, para efeito de controle;

 Receber  e  armazenar  os  gêneros  alimentícios,  de  acordo  com  normas  e  instruções
estabelecidas, a fim de atender aos requisitos de conservação e higiene;

 Proceder à limpeza, lavagem, desinfecção e guarda de pratos, panelas, garfos, facas e
demais utensílios de copa e cozinha;



 Dispor adequadamente,  observando as normas de coleta seletiva do lixo,  os restos de
comida e lixo da cozinha, de forma a evitar proliferação de animais nocivos;

 Zelar pela conservação e limpeza do local de trabalho, bem como dos instrumentos e
equipamentos que utiliza;

 Executar  as  funções  de  acordo  com as  orientações  do  profissional  nutricionista  para
higiene pessoal, do ambiente, dos utensílios e dos alimentos;

 Participar de treinamentos;
 Manipular dietas especiais de acordo com orientação dietética; 
 Executar outras atribuições afins.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução: Ensino fundamental completo; Idade mínima de 18 anos; Não necessita experiência 
anterior.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

GRUPO OCUPACIONAL: Serviços de Apoio a Ação Social
1- CLASSE: AGENTE SOCIAL
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Compreende os cargos que se destinam a dar apoio ao Serviço
Social no que tange às políticas de programas sociais e seus sistemas.
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

 Alimentar o sistema de Controle Social CAD ÚNICO;
 Atuar na ouvidoria dos cadastrados do Programa Bolsa Família; 
 Auxiliar na fiscalização do Programa Bolsa Família, coleta de dados de denúncia;
 Fazer  registro  e  coleta  de  dados  relativos  à  estatística  mensal  de  atendimento  do

Programa Bolsa Família;
 Auxiliar no planejamento de campanhas socioeducativas;
 Produzir relatórios e documentos quando necessário; 
 Realizar encaminhamentos para a rede socioassistencial quando necessário;
 Participar de reuniões com a equipe para organizar os trabalhos e estudar a legislação

vigente;
 Executar atividades noturnas e nos finais de semana, quando necessário;
 Realizar atendimento em plantão de cadastrados do Programa Bolsa Família;
 Participar de capacitações fora do município, quando necessário;
 Atualizar a lista das famílias cadastradas no CadUnico, por área e por descumprimento de

condicionalidades para informar os Centros de Referência de Assistência social (CRAS)
e Centros de Referência Especializado de Assistência social (CREAS);

 Participar das reuniões da Instancia de Controle Social;
 Produzir  texto  informativo  sobre  o  Programa Bolsa  Família  e  sobre  deliberações  da

Instancia de Controle Social, para publicação no jornal oficial; 
 Participar de reuniões com usuários e suas famílias;
 Atendimento individual para usuários e famílias sempre que necessário, com realização

de visitas domiciliares com a equipe, se solicitado;
 Encaminhamento de relatórios aos demais serviços da rede.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução: Ensino Médio Completo.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:



Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

1- CLASSE: EDUCADOR SOCIAL
2-  DESCRIÇÃO  SINTÉTICA:  Compreendem  os  cargos  que  se  destinam  a  dar  apoio  ao
Serviço Social atendendo famílias e indivíduos em situação de ameaça ou violações de direitos
sociassitenciais através dos Centros de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS).
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

 Acolher  e  acompanhar  do  usuário  do  CREAS,  no  sentido  de  fortalecer  vínculos
familiares e comunitários;

 Articular-se  com  a  rede  de  Serviço  Social,  órgãos  de  defesa  dos  direitos  e  demais
políticas públicas para fortalecer a possibilidade de inclusão social;

 Elaboração, junto às famílias e indivíduos, do Plano de acompanhamento, considerando a
especificidades e particularidades de cada um;

 Reunir-se com as equipes da Ação Sociais para organização dos trabalhos e discussões de
resultados;

 Participar de capacitações e treinamentos fora do município;
 Executar  atividades  relacionadas  ao  seu  setor  em  finais  de  semana  e  noite  quando

necessário;
 Articular e preparar reuniões grupais com usuários e suas famílias;
 Realizar busca ativa de crianças e jovens em situações de risco; 
 Visitar domiciliares para conhecer a realidade das famílias atendidas; 
 Estudar  a  legislação  vigente,  matendo-se  atualizado  com as  novas  políticas  de  ação

social; 
 Desenvolver oficinas de convivência sem intuito de gerar renda;
 Desenvolver atividades com enfoque nos direitos de cidadão e divulgação das políticas

públicas;
 Alimentar sistemas de informações sobre as ações desenvolvidas.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução: Superior completo em enfermagem, psicologia, sociologia ou serviço social.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

1- CLASSE: ORIENTADOR SOCIAL
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Compreendem os cargos que são responsáveis por desenvolver
atividades dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, segundo orientações da
Tipificação dos Serviços Socioassistenciais,  atuando no desenvolvimento pessoal e social dos
usuários do Sistema de Ação Social no que tange ao acompanhamento de grupos de crianças e
adolescentes e suas famílias mediando os processos grupais sob orientação do órgão gestor da
área.

3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS:
 Desenvolver  atividades  dos  Serviços  de  Convivência  e  Fortalecimento  de  Vínculos,

segundo orientações da tipificação dos Serviços Socioassistenciais;
 Participar das atividades de capacitação;
 Desenvolver atividades ligadas à área em finais de semana, à noite ou feriados, quando

necessário;
 Participar de reuniões com a equipe e familiares, quando necessário;
 Desenvolver  atividades  com  usuários  de  acordo  com  faixa  etária  como  organiza  a

tipificação dos serviços socioassitencias;
 Realizar busca ativa na comunidade; 



 Acionar os sistema de garantias de direitos e mediar acessos;
 Criar  ações coletivas  ao enfrentamento a  situação de violação de direitos  da criança,

adolescente, idosos e deficientes;
 Estabelecer com a equipe o reconhecimento das competências, atribuições e limites do

trabalho multiprofissional;
 Elaborar relatórios e registro de dados;
 Realizar  visitas  domiciliares  identificando  e  encaminhando  famílias  e  grupos  para  o

técnico das equipes de referência do CRAS e CREAS;
 Atender em plantão de cadastrados do Programa quando necessário;
 Participar  de  reuniões  de  equipe  para  organização  dos  trabalhos  e  discussões  de

resultados;
 Executar atividades em finais de semana e quando necessário;
 Participar de reuniões de estudo de legislação vigente;
 Realizar  entrevistas  em meios  de comunicações  para divulgação do trabalho,  quando

necessário;
 Realizar encaminhamentos diversos aos Centros de Referência;
 Elaborar relatórios em conjunto com técnicos do programa;
 Promover acessibilidade de informações para a população atendida;

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução: Superior completo em enfermagem, psicologia, sociologia ou serviço social.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

GRUPO OCUPACIONAL: Nível Técnico
1- CLASSE: TÉCNICO DE ENFERMAGEM
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA:  compreende os cargos que se destinam a orientar o pessoal
auxiliar  quanto  às  tarefas  de  enfermagem  e  atendimento  ao  público,  executar  as  de  maior
complexidade e auxiliar Médicos e Enfermeiros em suas atividades específicas.
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS:

 Controlar e enviar materiais de biópsia;
 Organizar os Prontuários e fichas de atendimento;
 Manter material e equipamento em condições de uso imediato;
 Trabalhar nos mutirões de consultas;
 Armazenar e controlar a rede de frios;
 Limpar refrigeradores da sala da vacina;
 Anotar vacinas realizadas no Cartão de Vacina;
 Busca ativa de Usuários que estão com vacinas atrasadas;
 Preencher fichas de notificação e busca ativa dos mesmos;
 Vacinação móvel  de rotina e  de campanha na zona rural,  Presídio,  Creches,  Escolas,

Asilo, Santa Casa, Empresas, entre outros;
 Organizar arquivos de vacinação;
 Entregar preservativos e orientar;
 Trabalhar em eventos realizados no município;
 Acompanhar o transporte de pacientes, tanto no município, como fora do mesmo;
 Atuar no atendimento pré-hospitalar em via pública e/ou na residência;
 Acompanhar pacientes ao realizar Raios-X;
 Aspiração (Traque ostomia – VAS);
 Sondagem uretral e nasogástrica;
 Atendimento na sala de emergência;



 Embasamento teórico e prático para delegar funções (somente Técnico de enfermagem
nível II e na ausência de enfermeiro);

 Executar  procedimentos  privativos  do  Enfermeiro  (somente  Técnico  de  enfermagem
nível II e na ausência de enfermeiro);

 Coordenação  do  atendimento  de  urgência  /  emergência,  (somente  Técnico  de
enfermagem nível II e na ausência de enfermeiro);

 Confeccionar escala de serviço, juntamente com o Enfermeiro e, se necessário, na sua
ausência (somente Técnico de enfermagem nível II);

 Acompanhar  e  supervisionar  a  carga  horária  dos  funcionários  (somente  Técnico  de
enfermagem nível II e na ausência de enfermeiro);

 Executar  atividades  do  Técnico  de  Enfermagem  e  demais  atribuições  mencionadas
acima;

 Executar outras tarefas correlatas, sob determinação da chefia imediata;
 Obedecer a Lei do Exercício Profissional e o Código de Ética de Enfermagem.

Quanto ao atendimento nas Unidades de Saúde da Família;
 Todas as atribuições acima descritas e mais;
 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe,

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades;
 Participar  de  reuniões  de  equipes  a  fim  de  discutir  em  conjunto  o  planejamento  e

avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;
 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação na Atenção

Básica;
 Realizar trabalho interdisciplinar e em equipe, integrando áreas técnicas e profissionais

de diferentes formações;
 Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente;
 Registrar  em  prontuário,  ficha  de  evolução  ou  formulário  específico  informações

referentes ao paciente e sua evolução;
 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local,

bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;
 Participar do acolhimento dos usuários realizando a escuta qualificada das necessidades

de  saúde,  procedendo  à  primeira  avaliação  e  identificação  das  necessidades  de
intervenção  de  cuidado,  proporcionando  atendimento  humanizado,  viabilizando  o
estabelecimento do vínculo;

 Elaborar  relatório  quando  solicitados  pelo  chefe  direto,  para  acompanhamento  e
monitoramento de ações desenvolvidas;

 Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de acordo
com as prioridades locais;

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da
equipe;

 Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea.

Quanto ao atendimento no Pronto Atendimento;
- Atuar na Sala de Triagem verificando Sinais Vitais (aferir pressão arterial, temperatura,

pulso, etc.), de forma a priorizar as urgências e emergências;
- Organizar e checar de maneira correta as fichas de atendimento e prontuário;
- Manter  material  e  equipamento  em  condições  de  uso  imediato,  caso  necessite  de

manutenção comunicar enfermeiro responsável pelo plantão;
- Ajudar  a  realizar  limpeza  semanal  do  posto  de  enfermagem,  sala  de  sutura,  sala  de

curativo e urgência;
- Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização de materiais e equipamentos,

bem como o seu armazenamento e distribuição;



- Realizar check list diário conforme escala de tarefas;
- Preencher fichas de notificações compulsórias conforme o agravo;
- Trabalhar em eventos realizados no município;
- Acompanhar o transporte de pacientes, tanto no município, como fora do mesmo;
- Atuar no atendimento pré-hospitalar em via pública e/ou na residência;
- Acompanhar pacientes ao realizar raios-X e exames complementares;
- Realizar  coleta  de  sangue,  punções  venosas,  medicações  (VO,  tópica,  intradérmica,

subcutânea,  intramuscular,  endovenosa,  retal,  ocular,  segundo prescrição  do médico  e
com  supervisão  do  enfermeiro  sempre  que  necessário),  instalação  de  soroterapia,
aspiração  (traqueostomia  –  VAS),  sondagem  uretral  (alívio  e/ou  demora),  sondagem
nasogástrica;

- Propor aquisição de novos instrumentos para reposição daqueles  que estão absoletos,
desgastados e/ou estragados;

- Auxiliar na preparação do corpo após o óbito;
- Seguir orientações quanto à correta segregação dos lixos;
- Preparar o material e circular a sala de procedimento de sutura;
- Realizar evolução e a anotação dos pacientes em observação;
- Preparar instrumentos para intubação, aspiração, monitoramento cardíaco, desfibrilador,

traçar  ECG  (eletrocardiograma),  auxiliando  enfermeiro  e  médicos  durante  os
procedimentos;

- Recepcionar e acomodar o paciente na sala de urgência/emergência, instalando monitor
cardíaco e verificar pressão arterial e comunicar o médico de plantão;

- Repor materiais e medicamentos no setor se necessário;
- Participar de programas de treinamento permanente;
- Conferir diariamente materiais e instrumentais da unidade, avaliar as datas de validade,

estado de funcionamento;
- Zelar pela conservação dos equipamentos e mobiliários do Pronto Atendimento; 
- Executar  tarefas  pertinentes  a  área  de  atuação,  utilizando-se  de  equipamentos  e

programas de informática;
- Receber e passar plantão, tomando conhecimento de evolução clínica, e estado geral dos

pacientes a fim de garantir a continuidade do atendimento;
- Embasamento teórico e prático para delegar funções (somente Técnico de enfermagem

nível III e na ausência de enfermeiro);
- Executar  procedimentos  privativos  do  Enfermeiro  (somente  Técnico  de  enfermagem

nível III e na ausência de enfermeiro);
- Auxiliar  na  confecção  da  escala  de  serviço,  juntamente  com  o  Enfermeiro  e,  se

necessário, na sua ausência (somente Técnico de enfermagem nível III);
- Executar atividades do Técnico de Enfermagem e demais atribuições mencionadas acima;
- Executar outras tarefas correlatas, sob determinação da chefia imediata;
- Obedecer a Lei do Exercício Profissional, o Código de Ética de Enfermagem e Normas e

Rotinas Padronizadas pelo Pronto Atendimento Municipal.

Quanto ao atendimento no CAPS (  Centros de Atenção Psicossocial)  ;  

 Todas as atribuições acima descritas aplicadas aos usuários do CAPS.

4 - REQUISITOS PARA PROVIMENTO:
Instrução - Curso de Técnico de Enfermagem em nível de ensino médio e registro no respectivo
Conselho Regional de Enfermagem - COREN.
Outros requisitos - noções básicas de informática.
Experiência - não necessita experiência anterior.
5 - RECRUTAMENTO:



Externo - no mercado de  trabalho,  mediante  concurso público para  a  classe de  Técnico  de
Enfermagem I.
6 - PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão: para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.
Promoção – da classe de Técnico de Enfermagem I para a classe de Técnico de Enfermagem II.

GRUPO OCUPACIONAL: Nível Superior

1- CLASSE: EDUCADOR FÍSICO
2-  DESCRIÇÃO  SINTÉTICA:  Compreendem  os  cargos  que  se  destinam  a  desenvolver
atividades físicas regulares junto à comunidade atendida pelas Unidades de Saúde da Família
visando  à  prevenção  e  minimização  dos  riscos  e  proteção  a  vulnerabilidade  da  saúde  da
população. 
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

 Desenvolver atividades físicas e práticas corporais junto à comunidade;
 Veicular informações que visam à prevenção, a minimização dos riscos e à proteção à

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado;
 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento

de pertinência social nas comunidades, por meio da atividade física regular, do esporte e
lazer, das práticas corporais;

 Proporcionar Educação Permanente em Atividade Física/ Práticas Corporais, nutrição e
saúde juntamente com as Equipes de Saúde da Família, sob a forma de co-participação,
acompanhamento  supervisionado,  discussão  de  caso  e  demais  metodologias  da
aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação Permanente;

 Articular ações, de forma integrada às Equipes de Saúde da Família, sobre o conjunto de
prioridades locais em saúde que incluam os diversos setores da administração pública;

 Contribuir  para  a  ampliação  e  a  valorização  da  utilização  dos  espaços  públicos  de
convivência como proposta de inclusão social e combate à violência;

 Identificar  profissionais  e/ou  membros  da  comunidade  com  potencial  para  o
desenvolvimento  do  trabalho em práticas  corporais,  em conjunto  com as  Equipes  de
Saúde da Família;

 Capacitar  os  profissionais,  inclusive  os  Agentes  Comunitários  de  Saúde  -  ACS,  para
atuarem como facilitadores/monitores no desenvolvimento de Atividades Físicas/Práticas
Corporais;

 Supervisionar, de forma compartilhada e participativa, as atividades desenvolvidas pelas
Equipes de Saúde da Família na comunidade;

 Promover  ações  ligadas  à  Atividade  Física/Práticas  Corporais  junto  aos  demais
equipamentos públicos presentes no território, escolas, creches etc;

 Articular parcerias com outros setores da área adstrita, junto com as Equipes de Saúde da
Família  e  a  população,  visando  ao  melhor  uso  dos  espaços  públicos  existentes  e  a
ampliação das áreas disponíveis para as práticas corporais;

 Promover  eventos  que  estimulem  ações  que  valorizem  Atividade  Física/Praticas
Corporais e sua importância para a saúde da população.

Quanto ao atendimento no NASF (Núcleo de Apoio de Saúde da Família)
 Elaborar  relatórios  mensais  quando  solicitados  pelo  chefe  direto,  para

acompanhamento e monitoramento de ações desenvolvidas;
 Realizar  o  cuidado  da  saúde  da  população  adscrita  referenciada,  no  âmbito  da

Unidade  de  Saúde,  e  quando  necessário  nos  demais  espaços  comunitários  (escolas,
associações, entre outros);

 Participar de reuniões de equipes a fim de discutir  em conjunto o planejamento e
avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; 



 Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de
acordo com as prioridades locais;

 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação;
 Realizar matriciamento à Equipe de Saúde da Família regularmente;
 Definir os instrumentais e os materiais permanentes e de consumo necessários para o

trabalho em conjunto com a coordenação;
 Registrar  em prontuário,  ficha  de  evolução  ou  formulário  específico  informações

referentes ao paciente e sua evolução; 
 Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução: Superior completo em Educação Física e registro regularizado junto ao CREF.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

1- CLASSE: ENFERMEIRO 
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam a planejar, organizar,
supervisionar,  coordenar  e  executar  os  serviços  de enfermagem em postos  de  saúde e  USfs
(Unidades de Saúde da Família), hospitais e demais unidades assistenciais, creches e escolas,
bem como participar da elaboração e execução de programas de saúde pública.

3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 
- Coordenar e supervisionar o plantão que é responsável;
- Garantir,  no seu âmbito  de  atuação,  os  princípios  da humanização da assistência  e  do

direito a saúde;
- Classificar  o  risco  conforme protocolo  de  Manchester  e/ou  conforme Classificação  de

Risco adotado pelo município;
- Exercer o atendimento pré-hospitalar fixo direto com suporte básico e avançado de vida,

realizando os procedimentos necessários no atendimento pré-hospitalar;
- Manter a organização da Sala de Emergência para atendimentos de emergências;
- Supervisionar o adequado funcionamento da sala de emergência no que se refere;
- Rápida admissão do doente, passagem para a maca da sala, e saída da equipe de transporte;
- Recolher informações relevantes ao tipo de acidente e história clínica do doente;
- Comunicação,  transporte  rápido de  exames  e  pedidos  de  exames,  bem como dos  seus

resultados;
- Prestar cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica a pacientes graves e com

risco de morte que exijam conhecimentos científicos adequados;
- Capacidade de tomar decisões imediatas;
- Realizar  a  notificação  de  doenças  compulsória  e  acidentes  por  animal  peçonhentos,  e

agravos à saúde;
- Realizar o teste rápido nos acidentes por material contaminado e encaminhar o paciente ao

serviço de referência; 
- Fazer evolução do pacientes graves na Ficha de Atendimento;
- Garantir a continuidade da assistência de enfermagem ao paciente grave, até a recepção

nos serviços de referência (isso inclui o transporte);
- Assistir e avaliar pacientes que se encontram aguardando vaga para Internação no Sistema

SUSFÁCIL;
- Trabalhar a sistematização da Assistência de Enfermagem;
- Supervisionar a temperatura da geladeira dos Imuno-biológicos;
- Participar  e  executar  programas  de  treinamento  e  aprimoramento  profissional



especialmente em urgências e emergências;
- Treinar funcionário recém admitido na equipe;
- Receber e passar plantão, tomando conhecimento de evolução clínica, e estado geral dos

pacientes a fim de garantir a continuidade do atendimento;
- Conferir diariamente materiais e instrumentais da unidade, avaliar as datas de validade,

estado de funcionamento;
- Zelar pela conservação dos equipamentos e mobiliários do Pronto Atendimento; 
- Supervisionar assiduidade, pontualidade e disciplina da equipe de enfermagem;
- Participar da avaliação de desempenho dos funcionários;
- Realizar orientações quanto a encaminhamentos e solicitações de exames;
- Avaliar e notificar à Coordenação do Departamento de urgência e emergência a qualidade

dos serviços de limpeza, manutenção, transporte e esterilização;
- Orientar aos médicos admitidos no Pronto Atendimento quantos as rotinas;
- Responsável pela entrega de Declaração de Óbito (DO);
- Solicitar semanalmente materiais à farmácia Básica;
- Responsável pela reposição de materiais nas Divisões e Setores;
- Confeccionar as escalas de serviço das Divisões e Setores;
- Confeccionar as escalas de tarefas diárias e de sinais vitais;
- Avaliar paciente de alta do Pronto Atendimento Municipal e autorizar ambulância;
- Revisão de Fichas de Atendimento (se falta checar; assinaturas do médico, enfermagem,

paciente; carimbo de enfermagem e médico, materiais utilizados);
- Trabalhar em eventos realizados no município;
- Acompanhar o transporte de pacientes, tanto no município, como fora do mesmo;
- Atuar no atendimento pré-hospitalar em via pública e/ou na residência;
- Programação das Campanhas de vacinação Nacionais e de rotina;
- Supervisão das salas de vacina;
- Preenchimento do SI-CRIE;
- Alimentação do PNI/API;
- Distribuição e supervisão das vacinas e soros no Pronto Socorro e Santa Casa e nas salas

de vacinação;
- Participação nas reuniões na GRS;
- Monitoramento de temperatura da rede de frios nos finais de semana e feriados;
- Participar de busca ativa nos casos, com visitas periódicas a estabelecimentos de saúde;
- Outras instituições nas quais é possível a detecção de doenças sujeitas a controle ou que

representam riscos epidemiológicos;
- Coletar e consolidar os dados provenientes de unidades notificantes do SINAN, SIM, API,

SINANET, SINANWINDOWS, Si-CTA e SICLOM;
- Proceder ao envio dos dados ao nível estadual dentro dos prazos estabelecidos;
- Aconselhamento pré e pós testagem sorológica para HIV;
- Atendimento aos acidentes ocupacionais;
- Realização de exame ginecológico (Papanicolau);
- Supervisionar pacientes portadores de Tuberculose e Hanseníase;
- Organizar processo seletivo quando necessário;
- Executar outras tarefas correlatas, sob determinação da chefia imediata;
- Obedecer a Lei do Exercício Profissional e o Código de Ética de Enfermagem.

Quanto ao atendimento nas Unidades de Saúde da Família
 Realizar  assistência  integral  às  pessoas  e  famílias  na  USF  e,  quando  indicado  ou

necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários;
 Realizar  consultas  de  enfermagem,  solicitar  exames  complementares  e  prescrever

medicações, observadas as disposições legais da profissão e conforme os protocolos ou



outras normativas técnicas estabelecidas pelo Ministério da Saúde, os gestores estaduais,
os municipais ou os do Distrito Federal.” (NR);

 Planejar,  gerenciar,  coordenar  e  avaliar  as  ações  desenvolvidas  pelos  Agentes
Comunitários de Saúde;

 Supervisionar,  coordenar  e  realizar  atividades  de  educação  permanente  dos  Agentes
Comunitários de Saúde e da equipe de enfermagem;

 Contribuir,  participar  e  realizar  atividades  de  educação  permanente  da  equipe  de
enfermagem e outros membros da equipe;

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da
USF;

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe,
identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades.

 Participar  de  reuniões  de  equipes  a  fim  de  discutir  em  conjunto  o  planejamento  e
avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;

 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação na Atenção
Básica;

 Realizar trabalho interdisciplinar e em equipe, integrando áreas técnicas e profissionais
de diferentes formações;

 Registrar  em  prontuário,  ficha  de  evolução  ou  formulário  específico  informações
referentes ao paciente e sua evolução; 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local,
bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;

 Participar do acolhimento dos usuários realizando a escuta qualificada das necessidades
de  saúde,  procedendo  à  primeira  avaliação  e  identificação  das  necessidades  de
intervenção  de  cuidado,  proporcionando  atendimento  humanizado,  viabilizando  o
estabelecimento do vínculo;

 Elaborar  relatório  quando  solicitados  pelo  chefe  direto,  para  acompanhamento  e
monitoramento de ações desenvolvidas;

 Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de acordo
com as prioridades locais;

 Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea;
 Alimentar sistemas de informação relacionados à Atenção Primária quando solicitados;
 Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados

no exercício de sua profissão nas Equipes de Saúde da Família, individual e/ou em grupo
e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários
(escolas, associações, etc.);

 Coordenar e supervisionar a equipe de saúde da família a ele designada;
 Ser responsável técnico da USF designada a ele.

Quanto ao atendimento no Pronto Atendimento
 Coordenar e supervisionar o plantão que é responsável;
 Garantir,  no seu âmbito de atuação, os princípios da humanização da assistência e do

direito a saúde;
 Classificar o risco conforme protocolo de Manchester e/ou conforme Classificação de

Risco adotado pelo município;
 Exercer o atendimento pré-hospitalar fixo direto com suporte básico e avançado de vida,

realizando os procedimentos necessários no atendimento pré-hospitalar;
 Manter a organização da Sala de Emergência para atendimentos de emergências;
 Supervisionar o adequado funcionamento da sala de emergência no que se refere;
 Rápida  admissão  do  doente,  passagem  para  a  maca  da  sala,  e  saída  da  equipe  de

transporte;
 Recolher informações relevantes ao tipo de acidente e história clínica do doente;



 Comunicação, transporte rápido de exames e pedidos de exames, bem como dos seus
resultados;

 Prestar cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica a pacientes graves e com
risco de morte que exijam conhecimentos científicos adequados;

 Capacidade de tomar decisões imediatas;
 Realizar a notificação de doenças compulsória e acidentes por animal peçonhentos,  e

agravos à saúde;
 Realizar o teste rápido nos acidentes por material contaminado e encaminhar o paciente

ao serviço de referência; 
 Fazer evolução do pacientes graves na Ficha de Atendimento e Prontuário;
 Garantir a continuidade da assistência de enfermagem ao paciente grave, até a recepção

nos serviços de referência (isso inclui o transporte);
 Auxiliar,  acompanhar  e  avaliar  pacientes  que  se  encontram  aguardando  vaga  para

Internação  no  Sistema  SUSFÁCIL,  caso  demore  mais  que  duas  horas  comunicar  o
coordenador do Pronto Atendimento e realizar evolução do paciente no sistema;

 Trabalhar a sistematização da Assistência de Enfermagem;
 Supervisionar  a  temperatura  da  geladeira  dos  Imuno-biológicos,  bem  como  a

higienização da mesma conforme escala vigente;
 Participar  e  executar  programas  de  treinamento  e  aprimoramento  profissional

especialmente em urgências e emergências;
 Treinar funcionário recém admitido na equipe, através do Plano Introdutório;
 Receber e passar plantão, tomando conhecimento de evolução clínica, e estado geral dos

pacientes a fim de garantir a continuidade do atendimento;
 Conferir diariamente materiais e instrumentais da unidade, avaliar as datas de validade,

estado de funcionamento;
 Zelar pela conservação dos equipamentos e mobiliários do Pronto Atendimento; 
 Supervisionar assiduidade, pontualidade e disciplina da equipe de enfermagem;
 Participar da avaliação de desempenho dos funcionários;
 Realizar orientações quanto a encaminhamentos e solicitações de exames;
 Avaliar e notificar à Coordenação do Departamento de urgência e emergência a qualidade

dos serviços de limpeza, manutenção, transporte e esterilização;
 Orientar aos médicos admitidos no Pronto Atendimento quantos as rotinas;
 Responsável pela entrega de Declaração de Óbito (DO);
 Solicitar semanalmente materiais à farmácia Básica;
 Responsável pela reposição de materiais nas Divisões e Setores;
 Confeccionar as escalas de serviço das Divisões e Setores;
 Confeccionar as escalas de tarefas diárias e de sinais vitais;
 Avaliar paciente de alta do Pronto Atendimento Municipal e autorizar ambulância;
 Revisão de Fichas de Atendimento (se falta checar; assinaturas do médico, enfermagem,

paciente; carimbo de enfermagem e médico, materiais utilizados);
 Trabalhar em eventos realizados no município;
 Realizar curativos de maior complexidade;
 Executar  consulta  de  enfermagem,  diagnóstico,  plano  de  cuidados,  terapêutica  em

enfermagem e evolução dos pacientes registrados no prontuário;
 Realizar estatística dos atendimentos ocorridos na Unidade;
 Coordenar as atividades do pessoal da recepção, limpeza e outros;
 Solucionar problemas decorrentes de atendimento médico-ambulatorial;
 Alocar pessoal e recursos materiais necessários;
 Registrar  motivos  que  lhe  dificultam  ou  impeçam  a  realização  de  seu  trabalho,

comunicando com o coordenador em tempo hábil;
 Organizar agenda de serviço;
 Acompanhar  o  registro  diário  da  frequência  dos  funcionários,  se  necessário  fazer



reposição; 
 Participar de programas de treinamento permanente;
 Receber e organizar correspondências, ofícios, informes entregue ao serviço, separando-

os, arquivando-os em ordem e observando a urgência de cada necessidade, informando ao
coordenador sobre a mesma;

 Transmitir e repassar comunicado do serviço a equipe de enfermagem;
 Capacitar e orientar a equipe sobre correta segregação do lixo;
 Acompanhar o transporte de pacientes, tanto no município, como fora do mesmo;
 Atuar no atendimento pré-hospitalar em via pública e/ou na residência;
 Propor aquisição de novos instrumentos  para reposição daqueles  que estão absoletos,

desgastados e/ou estragados;
 Organizar processo seletivo quando necessário;
 Escala de sobreaviso para enfermeiros;
 Executar outras tarefas correlatas, sob determinação da chefia imediata;
 Obedecer a Lei do Exercício Profissional, o Código de Ética de Enfermagem e Normas e

Rotinas Padronizadas pelo Pronto Atendimento Municipal.

Quanto ao atendimento na CAPS (  Centros de Atenção Psicossocial)  
 Elaborar  plano  de  enfermagem  a  partir  de  levantamento  e  análise  das  necessidades

prioritárias de atendimento aos pacientes e doentes do caps II;
 Executar tarefas diversas de enfermagem, controle de pressão venosa, monitorização e

aplicação de respiradores artificiais;
 Prestar  cuidados  de  conforto,  movimentação  ativa  e  passiva  e  de  higiene  pessoal,

aplicação de diálise, cateterismo, instilações, lavagens de estômago, e outros tratamentos,
para proporcionar bem-estar físico e mental aos pacientes;

 Executar  tarefas  complementares  ao  tratamento  médico  especializado,  preparando  o
paciente, o material e o ambiente para assegurar a eficiência dos exames e tratamentos;

 Fazer  curativos,  imobilizações  especiais  e  ministrar  medicamentos  e  tratamentos  em
situações de emergência;

 Orientar  a  equipe  de  enfermagem  e  pacientes,  sobre  questões  de  cirurgia,  terapia,
puericultura, pediatria, obstetrícia e outras;

 Planejar,  organizar  e  dirigir  os  serviços  de  enfermagem,  atuando  técnica  e
administrativamente, a fim de garantir um elevado padrão de assistência;

 Desenvolver tarefas de enfermagem de maior complexidade na execução de programas
de saúde pública e no atendimento aos pacientes e doentes; 

 Coordenar programas de saúde na sua área de atuação;
 Controlar  a  guarda  e  utilização  de  psicotrópicos,  medicamentos  e  material  em geral

dentro de sua unidade de atuação;
 Participar  da  escolha  e  aquisição  de  material  descartável,  produtos  de  limpeza  e

desinfecção, esterilização e outros que serão utilizados na sua unidade de atuação;
 Participar como membro efetivo do controle da comissão de infecção hospitalar em sua

unidade de atuação;
 Controlar  o  padrão de esterilização dos  equipamentos  e  instrumentos  utilizados,  bem

como supervisionar a desinfecção dos locais onde se desenvolvem os serviços médicos e
de enfermagem;

 Coletar e analisar dados sociossanitários da comunidade a ser atendida pelos programas
específicos de saúde;

 Estabelecer programas para atender às necessidades de saúde da comunidade, dentro dos
recursos disponíveis;

 Realizar programas educativos em saúde, ministrando palestras e coordenando reuniões,
a fim de motivar e desenvolver atitudes e hábitos sadios, bem como elaborar projetos e
diagnósticos educativos;



 Articular  ligações  entre  os  setores,  buscando  a  integração  interdisciplinar,  visando  à
promoção da saúde e a melhoria da qualidade dos serviços, bem como das condições de
saúde da população;

 Elaborar  pareceres,  informes  técnicos  e  relatórios,  realizando  pesquisas,  entrevistas,
fazendo  observações  e  sugerindo  medidas  para  implantação,  desenvolvimento  e
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de
atuação;

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar,
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras,  a fim de contribuir  para o
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO:
Instrução - curso de nível superior em Enfermagem e registro no respectivo conselho de classe. 
Outros requisitos-conhecimentos básicos de informática. 
5- RECRUTAMENTO:
Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público para a classe de Enfermeiro I. 
6- PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:

Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence. 
Promoção - da classe de Enfermeiro I para a classe de Enfermeiro II e da classe de Enfermeiro
II para a classe de Enfermeiro III. 

1- CLASSE: FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO
2. DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam a orientar, supervisionar
e realizar exames clínicos laboratoriais. 
3. ATRIBUIÇÕES TÍPICAS:
Análise Clinica:

 Responsabilizar-se  tecnicamente  pelos  diversos  exames  clínicos  realizados  pelo
laboratório;

 Supervisionar,  orientar  e  executar  exames  clínicos  laboratoriais,  tais  como
hematológicos,  imunológicos,  microbiológicos,  urinálise,  parasitológicos,  sorológicos,
baciloscópicos e bioquímicos, empregando materiais, aparelhos e reagentes apropriados;

 Realizar os exames clínicos laboratoriais acompanhando os avanços tecnológicos;
 Proceder à punção venosa, coletas de swab vaginal e oral, raspado dérmico e demais

coletas nos pacientes dos laboratórios de análises clínicas;
 Conferir, avaliar, liberar e assinar os resultados dos exames para fins de diagnóstico

clínico;
 Orientar a rotina dos diversos setores do laboratório, para melhor aproveitamento do

pessoal e otimização da realização de exames com o máximo de qualidade;
 Verificar  sistematicamente  os  aparelhos  a  serem  utilizados  nas  análises,

providenciando  calibrações,  promovendo  a  resolução  de  possíveis  problemas
apresentados  por  aparelhos  existentes  no  laboratório,  requisitando  manutenção  por
técnicos especializados, a fim de garantir seu perfeito funcionamento e a qualidade dos
resultados;

 Controlar a qualidade dos produtos e reagentes utilizados, bem como dos resultados
das análises, requisitando controle de qualidade interno e externo e o que mais achar
necessário;

 Realizar estudos e pesquisas relacionados com sua área de atuação;
 Elaborar  pareceres  e  relatórios,  realizando  pesquisas  e  estudos  visando  adquirir

embasamento tecnico-científico para sugerir medidas para implantação, desenvolvimento
e aperfeiçoamento da qualidade das atividades em sua área de atuação;



 Participar  das  atividades  de  treinamento  e  aperfeiçoamento  do  pessoal  técnico  e
auxiliar,  realizando-as em serviço ou em aulas e palestras, a fim de contribuir para o
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da prefeitura e outras
entidades  públicas  e  particulares,  fazendo  exposições  de  situações  e/ou  problemas
identificados  em  sua  área  de  atuação,  opinando,  oferecendo  sugestões,  para  fins  de
formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao município; 

 Executar exames laboratoriais fora do horário regulamentar atendendo a demanda da
urgência e emergência conforme escala e horários estabelecidos.

Farmacêutico:

- Executar ações de assistência farmacêutica, voltadas para a promoção, proteção e
a recuperação da saúde,  no âmbito individual  e coletivo,  tendo o medicamento como
insumo essencial e visando ao acesso e uso racional. 
Detalhamento das ações 

- Coordenar e executar as atividades de assistência farmacêutica no âmbito do 
município; 

- Planejar,  prever  a  compra  de  medicamento  e  correlatos  necessários  a
funcionamento adequado das unidades de saúde do município; 

- Receber, armazenar e distribuir adequadamente os medicamentos na farmácia 
municipal;

- Acompanhar e avaliar a utilização dos medicamentos, insumos e correlatos na 
perspectiva da obtenção de resultados concretos e da melhoria de vida da população; 

- Elaborar  de  acordo  com as  diretrizes  municipais,  estaduais  e  nacionais,  e  de
acordo  com  o  perfil  epidemiológico,  projetos  na  área  de  atenção/assistência
farmacêutica; 

- Estimular,  apoiar,  propor  e  garantir  educação  permanente  voltada  aos
profissionais de saúde e população, estimulando o uso racional de medicamentos. 

Vigilância em Saúde:

- Realizar ações de fiscalização profissional e técnica de empresas, produtos e serviços de
natureza farmacêutica, ou relacionada a área de saúde, dependentes de conhecimentos
exclusivos e complementares, constantes do currículo de formação profissional. 
Detalhamento das ações:

- Inspeções  em  farmácias,  drogarias,  indústrias  e  transportadoras  de
medicamentos; 

- Inspeções em laboratórios de análises clínicas; 
- Inspeções em estabelecimentos de saúde; 
- Inspeções em comércio, indústrias de alimento; 
- Inspeções  em comércio  e  indústria  de  produtos  de  higiene,  anti·-sépticos,

cosméticos e saneantes; 
- Inspeções em estabelecimentos de lazer; 
- Inspeções em estabelecimentos de ensino; 
- Elaboração de laudos técnicos, técnicos legais e pareceres, que tenham por

objeto matéria dependente do conhecimento do profissional farmacêutico;
- Elaborar de acordo com as diretrizes municipais, estaduais e nacionais, e de

acordo com o perfil epidemiológico, projetos na área vigilância sanitária; 



Quanto ao atendimento no NASF (Núcleo de Apoio de Saúde da Família)
- Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da

equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades;
- Participar de reuniões de equipes a fim de discutir em conjunto o planejamento e

avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;
- Garantir  a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação na

Atenção Básica;
- Realizar trabalho interdisciplinar e em equipe, integrando áreas técnicas e profis-

sionais de diferentes formações;
- Registrar em prontuário, ficha de evolução ou formulário específico informações

referentes ao paciente e sua evolução; 
- Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população

local, bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;
- Elaborar relatório quando solicitados pelo chefe direto, para acompanhamento e

monitoramento de ações desenvolvidas;
- Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regula-

mentados no exercício de sua profissão na ESF, individual e/ou em grupo e, quando indi-
cado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associa-
ções, etc).

- Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente;
- Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de

acordo com as prioridades locais.

4. REQUISITOS PARA PROVIMENTO:

Instrução - curso superior  em Farmácia-Bioquímica e  registro no respectivo conselho de
classe. 
Outros requisitos- conhecimentos básicos de informática. 

5. RECRUTAMENTO:

Externo -  no  mercado  de  trabalho,  mediante  concurso  público  para  a  classe  de
Farmacêutico-Bioquímico I. 

6. PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:

Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence. 
Promoção  - da  classe  de  Farmacêutico-Bioquímico  I  para  a  classe  de  Farmacêutico-
Bioquímico II e da classe de Farmacêutico-Bioquímico II para a classe de Farmacêutico-
Bioquímico III. 

1. CLASSE: FISIOTERAPEUTA
2. DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam à promoção, ao 
tratamento e à recuperação da saúde de pacientes, mediante a aplicação de métodos e técnicas 
fisioterápicos, para reabilitá-los à s suas atividades normais da vida diária.
3. Atribuições típicas:

 Realizar testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificação cinética e
movimentação,  de  pesquisa  de  reflexos,  provas  de  esforço  e  de  atividades,  para
identificar o nível de capacidade funcional dos membros afetados;

 Planejar e executar tratamentos de patologias reumáticas, ortopédicas, neurológicas entre
outras;

 Atender  a  amputados,  preparando  o  coto  e  fazendo  treinamento  com  prótese,  para
possibilitar a movimentação ativa e independente do paciente;

 Ensinar aos pacientes exercícios corretivos para a coluna, os defeitos dos pés, as afecções
dos aparelhos respiratório e cardiovascular, orientando-os e treinando-os em exercícios



ginásticos  especiais  a  fim de  promover  correções  de  desvios  posturais  e  estimular  a
expansão respiratória e a circulação sangüínea;

 Proceder ao relaxamento e à aplicação de exercícios e jogos com pacientes portadores de
problemas  psíquicos,  treinando-os  sistematicamente,  para  promover  a  descarga  ou  a
liberação da agressividade e estimular a sociabilidade;

 Efetuar aplicação de ondas curtas, ultra-som, infravermelho, laser, micro-ondas, forno de
Bier,  eletroterapia,  estimulação  e  contração  muscular,  crio  e  outros  similares  nos
pacientes, conforme a enfermidade, para aliviar ou eliminar a dor;

 Aplicar massagens terapêuticas;
 Elaborar  pareceres,  informes  técnicos  e  relatórios,  realizando  pesquisas,  entrevistas,

fazendo  observações  e  sugerindo  medidas  para  implantação,  desenvolvimento  ou
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de
atuação;

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar,
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras,  a fim de contribuir  para o
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;

 Participar  de  grupos  de  trabalho  e/ou  reuniões  com unidades  da  Prefeitura  e  outras
entidades  públicas  e  particulares,  realizando  estudos,  emitindo  pareceres  ou  fazendo
exposições  sobre  situações  e/ou  problemas  identificados,  opinando,  oferecendo
sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação
de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

Quanto ao atendimento no NASF (Núcleo de Apoio de Saúde da Família)
 Realizar diagnóstico, com levantamento dos problemas de saúde que requeiram ações de

prevenção de deficiências e das necessidades em termos de reabilitação, na área adstrita
às Equipes de Saúde da Família;

 Desenvolver ações de promoção e proteção à saúde em conjunto com as Equipes de
Saúde da Família incluindo aspectos físicos, como consciência e cuidados com o corpo e
postura, hábitos orais, amamentação, controle do ruído, com vistas ao autocuidado;

 Desenvolver  ações  conjuntas  com  as  Equipes  de  Saúde  da  Família  visando  ao
acompanhamento das pessoas que apresentam risco para alterações no desenvolvimento;

 Realizar ações para a prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida dos
indivíduos;

 Acolher  os  usuários  que  requeiram  cuidados  de  reabilitação,  realizando  orientações,
atendimento, acompanhamento, de acordo com a necessidade dos usuários e a capacidade
instalada das Unidades de Saúde da Família;

 Desenvolver ações de reabilitação;
 Desenvolver  ações  integradas  aos  equipamentos  sociais  existentes,  como  escolas,

creches, pastorais, entre outros;
 Realizar visitas domiciliares para orientações, adaptações e acompanhamentos;
 Capacitar, orientar e dar suporte às ações dos Agentes Comunitários de Saúde;
 Realizar,  em  conjunto  com as  Equipes  de  Saúde  da  Família,  discussões  e  condutas

terapêuticas conjuntas e complementares;
 Desenvolver projetos e ações intersetoriais, para a inclusão e a melhoria da qualidade de

vida das pessoas com deficiência;
 Prestar assistência fisioterapêutica;
 Elaborar o Diagnóstico Cinesiológico Funcional, prescrever, planejar, ordenar, analisar,

supervisionar e avaliar os projetos fisioterapêuticos, a sua eficácia, a sua resolutividade e
as condições de alta do cliente submetido a estas práticas de saúde;

 Avaliar  o  estado  funcional  do  cliente,  a  partir  da  identidade  da  patologia  clínica
intercorrente, de exames laboratoriais e de imagens, da anamnese funcional e exame da



cinesia, funcionalidade e sinergismo das estruturas anatômicas envolvidas;
 Elaborar  o  Diagnóstico  Cinesiológico  Funcional,  planejar,  organizar,  supervisionar,

prescrever e avaliar os projetos terapêuticos desenvolvidos nos clientes;
 Estabelecer  rotinas  para  a  assistência  fisioterapêutica,  fazendo  sempre  as  adequações

necessárias;
 Solicitar  exames  complementares  para  acompanhamento  da  evolução  do  quadro

funcional do cliente, sempre que necessário e justificado;
 Reformular o programa terapêutico sempre que necessário;
 Registrar  no  prontuário  do  cliente,  as  prescrições  fisioterapêuticas,  sua  evolução,  as

intercorrências e as condições de alta da assistência fisioterapêutica;
 Integrar a equipe multiprofissional de saúde, sempre que necessário, com participação

plena na atenção prestada ao cliente;
 Desenvolver estudos e pesquisas relacionados a sua área de atuação;
 Efetuar controle periódico da qualidade e da resolutividade do seu trabalho;
 Elaborar pareceres técnicos especializados sempre que solicitados;
 Elaborar relatórios mensais quando solicitados pelo chefe direto, para acompanhamento e

monitoramento de ações desenvolvidas;
 Realizar o cuidado da saúde da população adscrita referenciada, no âmbito da Unidade de

Saúde, e quando necessário nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre
outros);

 Participar  de  reuniões  de  equipes  a  fim  de  discutir  em  conjunto  o  planejamento  e
avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; 

 Participar das atividades de educação permanente;
 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação;
 Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de acordo

com as prioridades locais;
 Realizar matriciamento à Equipe de Saúde da Família regularmente;
 Definir os instrumentais e os materiais permanentes e de consumo necessários para o

trabalho em conjunto com a coordenação;
 Registrar  em  prontuário,  ficha  de  evolução  ou  formulário  específico  informações

referentes ao paciente e sua evolução;
 Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados

no exercício de sua profissão na Equipes de Saúde da Família, individual e/ou em grupo
e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários
(escolas, associações, etc);

 Orientar e informar as pessoas com deficiência, cuidadores e Agentes Comunitários
de  Saúde  sobre  manuseio,  posicionamento,  atividades  de  vida  diária,  recursos  e
tecnologias de atenção para o desempenho funcional frente às características específicas
de cada indivíduo;

 Desenvolver  ações  de  Reabilitação  Baseada  na  Comunidade  -  RBC  que
pressuponham valorização do potencial  da comunidade,  concebendo todas  as  pessoas
como agentes do processo de reabilitação e inclusão;

 Acolher, apoiar e orientar as famílias, principalmente no momento do diagnóstico,
para o manejo das situações oriundas da deficiência de um de seus componentes;

 Acompanhar  o  uso  de  equipamentos  auxiliares  e  encaminhamentos  quando
necessário;

 Realizar encaminhamento e acompanhamento das indicações e concessões de órteses,
próteses e atendimentos específicos realizados por outro nível de atenção à saúde;

 Realizar ações que facilitem a inclusão escolar, no trabalho ou social de pessoas com
deficiência.



4. Requisitos para provimento:
· Instrução - curso de nível superior em Fisioterapia e registro no respectivo conselho de classe.
· Outros requisitos- conhecimentos básicos de informática.
5. Recrutamento:
· Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público para a classe de Fisioterapeuta I.
6. Perspectivas de desenvolvimento funcional:
· Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.
· Promoção - da classe de Fisioterapeuta I para a classe de Fisioterapeuta II e da classe de
Fisioterapeuta II para a classe de Fisioterapeuta III.

1. CLASSE: FONOAUDIÓLOGO 

2. DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam a atuar em prevenção,
avaliação e terapia fonoaudiológicas na área da comunicação oral e escrita, voz e audição nas
diversas unidades municipais de saúde e escolares.

3. ATRIBUIÇÕES TÍPICAS:

 Avaliar as deficiências dos pacientes, realizando exames fonéticos, da linguagem oral e
escrita,  audiometria,  além  de  outras  técnicas  próprias  para  estabelecer  plano  de
tratamento ou terapêutico; 

 Elaborar plano de tratamento dos pacientes, baseando-se nas informações médicas, nos
resultados dos testes de avaliação fonoaudiológica e nas peculiaridades de cada caso; 

 Realizar  terapia  fonoaudiológica  individual  ou  em  grupo  nos  distúrbios  da  voz,
linguagem  oral  e  escrita  e  audição,  objetivando  a  reeducação  neuromuscular  e  a
reabilitação do paciente; 

 Avaliar  os  pacientes  no  decorrer  do  tratamento,  observando  a  evolução do processo,
promovendo ajustes na terapia adotada e encaminhando-os, quando se fizer necessário,
para os especialistas adequados; 

 Promover a reintegração dos pacientes à família e a outros grupos sociais; 
 Elaborar  pareceres,  informes  técnicos  e  relatórios,  realizando  pesquisas,  entrevistas,

fazendo  observações  e  sugerindo  medidas  para  implantação,  desenvolvimento  e
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de
atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar,
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras,  a fim de contribuir  para o
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar  de  grupos  de  trabalho  e/ou  reuniões  com  unidades  da  prefeitura  e  outras
entidades  públicas  e  particulares,  realizando  estudos,  emitindo  pareceres  ou  fazendo
exposições  sobre  situações  e/ou  problemas  identificados,  opinando,  oferecendo
sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação
de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao município; 

 Atuar no centro educacional de atendimento especializado;
 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 
Quanto ao atendimento no NASF (Núcleo de Apoio de Saúde da Família)

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe,
identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades;

 Participar de reuniões de equipes a fim de discutir em conjunto o planejamento e avalia-
ção das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;

 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação na Atenção
Básica;

 Realizar trabalho interdisciplinar e em equipe, integrando áreas técnicas e profissionais
de diferentes formações;



 Registrar em prontuário, ficha de evolução ou formulário específico informações referen-
tes ao paciente e sua evolução; 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local,
bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;

 Realizar ações de proteção e promoção à saúde fonoaudiológica;
 Elaborar relatório quando solicitados pelo chefe direto, para acompanhamento e monito-

ramento de ações desenvolvidas;
 Realizar matriciamento à Equipe de Saúde da Família regularmente;
 Definir os instrumentais e os materiais permanentes e de consumo necessários para o tra-

balho em conjunto com a coordenação;
 Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados

no exercício de sua profissão na ESF, individual e/ou em grupo e, quando indicado ou ne-
cessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações, etc).

 Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente;
 Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de acordo

com as prioridades locais.

4. REQUISITOS PARA PROVIMENTO:

Instrução - curso de nível superior em Fonoaudiologia e registro no respectivo conselho de
classe. Outros requisitos- conhecimentos básicos de informática. 

5. RECRUTAMENTO:

Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público para a classe de Fonoaudiólogo I. 

6. PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:

Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.
Promoção - da classe de Fonoaudiólogo I para a classe de Fonoaudiólogo II e da classe de
Fonoaudiólogo II para a classe de Fonoaudiólogo III. 

1- CLASSE: MÉDICO CLÍNICO DO CAPS (Centros de Atenção Psicossocial)
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam a prestar assistência 
médica no CAPS.
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

 Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras
formas  de  tratamento  para  diversos  tipos  de  enfermidades,  aplicando  recursos  da
medicina preventiva ou terapêutica;

 Analisar  e  interpretar  resultados  de exames diversos,  comparando-os  com os  padrões
normais, para confirmar ou informar o diagnóstico;

 Manter  registro  dos  pacientes  examinados,  anotando  a  conclusão  diagnóstica,  o
tratamento prescrito e a evolução da doença;

 Prestar atendimento em urgências clínicas;
 Encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando for o caso;
 Assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina

preventiva;
 Participar do desenvolvimento e execução de planos de fiscalização sanitária;
 Proceder às perícias médico-administrativas, examinando os doentes, a fim de fornecer

atestados e laudos previstos em normas e regulamentos;
 Elaborar  pareceres,  informes  técnicos  e  relatórios,  realizando  pesquisas,  entrevistas,

fazendo  observações  e  sugerindo  medidas  para  implantação,  desenvolvimento  e
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de



atuação;
 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar,

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras,  a fim de contribuir  para o
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;

 Participar  de  grupos  de  trabalho  e/ou  reuniões  com unidades  da  Prefeitura  e  outras
entidades  públicas  e  particulares,  realizando  estudos,  emitindo  pareceres  ou  fazendo
exposições  sobre  situações  e/ou  problemas  identificados,  opinando,  oferecendo
sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação
de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.
 Atendimento clínico/ambulatorial;
 Solicitação de exames laboratoriais/imagem;
 Atendimento, encaminhamento, urgência/emergência clínica;
 Prescrição medicamentosa clínica;
 Prescrição de dietas / cuidados;
 Encaminhamento para especialidades e outros profissionais.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução:  a)  Instrução:  Curso  Superior  completo;  b)  Habilitação  legal  para  o  exercício  da
profissão de Médico e registro no Conselho Regional de Medicina.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

1- CLASSE: MÉDICO PSIQUIATRA 
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam a prestar assistência 
médica psiquiatra no CAPS.
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 

 Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras
formas  de  tratamento  para  diversos  tipos  de  enfermidades,  aplicando  recursos  da
medicina preventiva ou terapêutica;

 Analisar  e  interpretar  resultados  de exames diversos,  comparando-os  com os  padrões
normais, para confirmar ou informar o diagnóstico;

 Manter  registro  dos  pacientes  examinados,  anotando  a  conclusão  diagnóstica,  o
tratamento prescrito e a evolução da doença;

 Prestar atendimento em urgências clínicas;
 Encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando for o caso;
 Assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina

preventiva;
 Participar do desenvolvimento e execução de planos de fiscalização sanitária;
 Proceder às perícias médico-administrativas, examinando os doentes, a fim de fornecer

atestados e laudos previstos em normas e regulamentos;
 Elaborar  pareceres,  informes  técnicos  e  relatórios,  realizando  pesquisas,  entrevistas,

fazendo  observações  e  sugerindo  medidas  para  implantação,  desenvolvimento  e
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de
atuação;

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar,
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras,  a fim de contribuir  para o
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;

 Participar  de  grupos  de  trabalho  e/ou  reuniões  com unidades  da  Prefeitura  e  outras



entidades  públicas  e  particulares,  realizando  estudos,  emitindo  pareceres  ou  fazendo
exposições  sobre  situações  e/ou  problemas  identificados,  opinando,  oferecendo
sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação
de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.
 Atendimento clínico/ambulatorial;
 Solicitação de exames laboratoriais/imagem;
 Atendimento, encaminhamento, urgência/emergência clínica;
 Prescrição medicamentosa clínica;
 Prescrição de dietas / cuidados;
 Encaminhamento para especialidades e outros profissionais;
 Avaliação médica psiquiátrica;
 Diagnóstico;
 Tratamento medicamentoso psiquiátrico;
 Encaminhamento para outros profissionais (psicologia, terapia ocupacional).

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução:  a)  Instrução:  Curso  Superior  completo;  b)  Habilitação  legal  para  o  exercício  da
profissão de Médico e registro no Conselho Regional de Medicina.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

1- CLASSE: MÉDICO INFECTOLOGISTA
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA:
Diagnosticar, tratar e acompanhar pacientes acometidos por doenças infecciosas e parasitárias, 
Infecções Oportunistas (IO), Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), Imunizações 
(vacinações); Aconselhamento na prescrição de antimicrobianos (uso correto de antibióticos), 
Controle de infecções.

3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS:
 Atendimento clínico em doenças infecciosas e parasitárias incluindo: DST/Aids, Hepati-

tes virais, tuberculose, micoses sistêmicas entre outras;
 Ações Preventivas em Dst/Aids, tuberculose e Hepatites virais;
 Prescrições em Aids e Hepatites conforme protocolos do Ministério da Saúde;
 Treinamento e capacitação;
 Atendimento humanizado;
 Integração com equipe multiprofissional;
 Educação continuada;
 Manter estreita e contínua articulação ao serviço ambulatorial com as várias modalidades

assistenciais para as pessoas vivendo com AIDS e com os serviços de pré-natal;
 Elaborar e implantar a padronização de registros e condutas para todos os momentos,

desde o primeiro atendimento no serviço;
 Realizar consultas médicas a todos os usuários cadastrados no Programa Municipal; So-

licitar exames, realizar diagnóstico de outras patologias associadas; Prescrever  medica-
ções; 

 Assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina 
preventiva;

 Participar de programas de saúde, visando o controle, prevenção e recuperação de  doen-
ças e a promoção de saúde;

 Outras atribuições médicas no departamento de infectologia;



 Respeitar o código de ética médica.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução:  a) Instrução: Curso Superior completo; b) Habilitação legal para o exercício da 
profissão de Médico e registro no Conselho Regional de Medicina, habilitação para médico 
infectologista.
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.

1. CLASSE: NUTRICIONISTA
2. DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam a promover, preservar e
recuperar a saúde através da aplicação de métodos e técnicas dietéticas dietoterápicas específicas
em programas de nutrição nas diversas unidades da Prefeitura e para a população de baixa renda
do Município, bem como planejar, organizar, dirigir, supervisionar e avaliar as unidades de ali-
mentação e nutrição municipais.
3. Atribuições típicas:
Quando nas áreas de atuação de alimentação e saúde coletivas e de nutrição clínica:

 Identificar e analisar hábitos alimentares e deficiências nutritivas nos indivíduos;
 Compor cardápios especiais visando suprir as deficiências diagnosticadas;
 Elaborar programas de alimentação básica para os estudantes da rede escolar municipal,

para as crianças das creches, para as pessoas atendidas nos postos de saúde e nas demais
unidades de assistência médica e social da Prefeitura;

 Acompanhar a observância dos cardápios e dietas estabelecidos, para analisar sua eficiên-
cia;

 Supervisionar os serviços de alimentação promovidos pela Prefeitura, visitando sistemati-
camente as unidades, para o acompanhamento dos programas e averiguação do cumpri-
mento das normas estabelecidas;

 Acompanhar e orientar o trabalho de educação alimentar e nutricional realizado pelos
professores da rede municipal de ensino e das creches;

 Elaborar cardápios balanceados e adaptados aos recursos disponíveis para os programas
assistenciais desenvolvidos pela Prefeitura;

 Planejar e executar programas que visem à melhoria das condições de vida da comunida-
de de baixa renda no que se refere a difundir hábitos alimentares e nutricionais mais ade-
quados, de higiene e de educação do consumidor;

 Participar do planejamento da área física de cozinhas, depósitos, refeitórios e copas, apli-
cando princípios concernentes a aspectos funcionais e estéticos, visando racionalizar a
utilização dessas dependências;

 Elaborar previsões de consumo de gêneros alimentícios e utensílios, calculando e deter-
minando as quantidades necessárias à execução dos serviços de nutrição, bem como esti-
mando os respectivos custos;

 Pesquisar o mercado fornecedor, seguindo o critério custo-qualidade;
 Emitir parecer nas licitações para aquisição de gêneros alimentícios, utensílios e equipa-

mentos necessários para a realização dos programas;
 Levantar os problemas concernentes à manutenção de equipamentos, à aceitabilidade dos

produtos e outros, a fim de estudar e propor soluções para resolvê-los;

Quanto ao atendimento no NASF (Núcleo de Apoio de Saúde da Família)
 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe,

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades;
 Participar de reuniões de equipes a fim de discutir em conjunto o planejamento e avalia-

ção das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;



 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação na Atenção
Básica;

 Realizar trabalho interdisciplinar e em equipe, integrando áreas técnicas e profissionais
de diferentes formações;

 Registrar em prontuário, ficha de evolução ou formulário específico informações referen-
tes ao paciente e sua evolução; 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local,
bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;

 Elaborar relatório quando solicitados pelo chefe direto, para acompanhamento e monito-
ramento de ações desenvolvidas;

 Realizar o cuidado da saúde da população adscrita referenciada, no âmbito da Unidade de
Saúde, e quando necessário nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre
outros);

 Realizar matriciamento à Equipe de Saúde da Família regularmente;
 Definir os instrumentais e os materiais permanentes e de consumo necessários para o tra-

balho em conjunto com a coordenação;
 Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados

no exercício de sua profissão na ESF, individual e/ou em grupo e, quando indicado ou ne-
cessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações, etc);

 Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente;
 Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de acordo

com as prioridades locais;

Quando na área de nutrição clínica em ambulatórios:
 Avaliar o estado nutricional do cliente, a partir do diagnóstico clínico, exames laboratori-

ais, Anamnese alimentar e exames antropométricos;
 Estabelecer a dieta do cliente, fazendo as adequações necessárias;
 Solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução nutricional do cli-

ente, quando necessário;
 Prescrever complementos nutricionais, quando necessário;
 Registrar em prontuário do cliente a prescrição dietoterápica, a evolução nutricional, as

intercorrências e alta em nutrição;

Quando na área de alimentação coletiva em creches e escolas:
 Promover avaliação nutricional e do consumo alimentar das crianças;
 Promover  adequação  alimentar  considerando  necessidades  específicas  da  faixa  etária

atendida;
 Promover programas de educação alimentar e nutricional, visando crianças, pais, profes-

sores, funcionários e diretoria;
 Executar atendimento individualizado de pais de alunos, orientando sobre alimentação da

criança e família;

Atribuições comuns a todas as áreas:
 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fa-

zendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoa-
mento de atividades em sua área de atuação;

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de
atuação;

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar,
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o de-
senvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras enti-



dades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposi-
ções sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revi-
sando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de políticas, di-
retrizes, planos e programas de trabalho, cursos, pesquisas ou eventos afetos ao Municí-
pio;

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.

4. REQUISITOS PARA PROVIMENTO:
Instrução - curso de nível superior em Nutrição e registro no respectivo conselho de classe.
Outros requisitos- conhecimentos básicos de informática.
5. RECRUTAMENTO:
Externo - no mercado de trabalho, mediante concurso público para a classe de Nutricionista I.
6. PESPECTIVA DE DESENVOLVIMENTOS FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.
Promoção - da classe de Nutricionista I para a classe de Nutricionista II e da classe de Nutricio-
nista II para a classe de Nutricionista III.

1. CLASSE: PSICÓLOGO

2. DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreende os cargos que se destinam a aplicar conhecimentos
no  campo  da  psicologia  para  o  planejamento  e  execução  de  atividades  em  momentos  de
prevenção e/ou acompanhamento nas áreas clínica, do trabalho, educacional, social, hospitalar e
da saúde.

3. ATRIBUIÇÕES TÍPICAS:

Quando a área da Psicologia Clínica:

 Estudar e avaliar indivíduos que apresentam distúrbios psíquicos e/ou problemas de
comportamento social,  elaborando e aplicando técnicas psicológicas  apropriadas,  para
orientar-se no diagnóstico e tratamento; 

 Proceder ao atendimento psicoterápico de crianças, adolescentes e adultos, individual
e em grupo, e orientar o encaminhamento para outros profissionais, quando necessário; 

 Articular-se  com  profissionais  de  serviço  social  para  elaboração  e  execução  de
programas de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas; 

 Atender  aos  pacientes  da  rede  municipal  de  saúde,  avaliando-os  e  empregando
técnicas  psicológicas  adequadas,  para  contribuir  no  processo  de  tratamento
médico/psicológico; 

 Prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, aos familiares dos pacientes,
preparando-os adequadamente para as situações resultantes de enfermidades; 

 Reunir informações a respeito de pacientes, levantando dados psicopatológicos, para
fornecer aos médicos subsídios para diagnóstico e tratamento de enfermidades; 

 Articular-se  com a  área  de  educação  visando  parcerias  em programas  voltados  à
prevenção das DST/AIDS, drogas, orientação sexual e/ou qualquer outro que se julgue
importante para contribuir no processo do desenvolvimento infantil/adolescente; 

 Articular-se com a área de ação social visando parcerias com programas que possam
otimizar a reinserção social/familiar do paciente portador de sofrimento psíquico; 

 Realizar visita domiciliar  (v.d.) Sempre que se faça necessário,  visando dotar uma
ampla visão da realidade psico-social à qual está inserido o indivíduo; 

Quando a área da psicologia do trabalho:
 Exercer  atividades  relacionadas  com  treinamento  de  pessoal  da  Prefeitura,

participando da elaboração, do acompanhamento e da avaliação de programas, inclusive
nas equipes do hospital e saúde em geral; 

 Participar  do  processo  de  seleção  de  pessoal,  empregando  métodos  e  técnicas  da
psicologia aplicada ao trabalho; 



 Estudar  e  desenvolver  critérios  visando  à  realização  de  análise  ocupacional,
estabelecendo  os  requisitos  mínimos  de  qualificação  psicológica  necessária  ao
desempenho  das  tarefas  das  diversas  classes  pertencentes  ao  Quadro  de  Pessoal  da
Prefeitura; 

 Realizar pesquisas nas diversas unidades da Prefeitura, visando à identificação das
fontes  de dificuldades  no ajustamento  e  demais  problemas psicológicos  existentes  no
trabalho, propondo medidas preventivas e corretivas julgadas convenientes; 

 Estudar e propor soluções para a melhoria de condições ambientais, materiais e locais
do trabalho; 

 Apresentar, quando solicitado, princípios e métodos psicológicos que concorram para
maior eficiência da aprendizagem no trabalho e controle do seu rendimento; 

 Acompanhar o processo demissional de servidor seja demissão voluntária ou não; 
 Assistir  ao  servidor  com  problemas  referentes  à  readaptação  ou  reabilitação

profissional por diminuição da capacidade de trabalho, inclusive orientando-o sobre suas
relações empregatícias; 

 Receber e orientar os servidores recém-ingressos na Prefeitura, acompanhando a sua
integração à função que irá exercer e ao seu grupo de trabalho; 

Quando a área da Psicologia Educacional:
 Proceder  ao  atendimento  psicoterápico  de  escolares  e  ao  apoio  e  orientação  aos

professores e supervisores, quando necessário;
 Atuar no centro educacional de atendimento especializado;
 Aplicar técnicas e princípios psicológicos apropriados ao desenvolvimento intelectual,

social  e  emocional  do  indivíduo,  empregando  conhecimentos  dos  vários  ramos  da
psicologia; 

 Proceder ou providenciar a aplicação de técnicas psicológicas adequadas nos casos de
dificuldade escolar, familiar ou de outra natureza, baseando-se em conhecimentos sobre a
psicologia da personalidade e no psicodiagnóstico; 

 Participar  na  elaboração  de  planos  e  políticas  referentes  ao  sistema  educacional,
visando promover a qualidade, a valorização e a democratização do ensino; 

 Estudar  sistemas  de  motivação  da  aprendizagem,  métodos  novos  de  treinamento,
ensino e avaliação,  baseando-se no conhecimento dos processos de aprendizagem, da
natureza  e  causas  das  diferenças  individuais,  para  auxiliar  na  elaboração  de
procedimentos  educacionais  diferenciados  capazes  de  atender  às  necessidades
individuais; 

 Analisar as características de indivíduos supra e infradotados, utilizando métodos de
observação e experiências, para recomendar programas especiais de ensino compostos de
currículos e técnicas adequadas às diferentes qualidades de inteligência; 

 Participar de programas de orientação profissional e vocacional, aplicando testes de
sondagem de aptidões e outros meios, a fim de contribuir para a futura adequação do
indivíduo ao trabalho e sua conseqüente auto-realização; 

 Identificar  a  existência  de  possíveis  problemas  na  área  da  psicomotricidade  e
distúrbios  sensoriais  ou  neuropsicológicos,  aplicando  e  interpretando  testes  e  outros
reativos psicológicos, para aconselhar o tratamento adequado e a forma de resolver as
dificuldades ou encaminhar o indivíduo para tratamento com outros especialistas; 

 Prestar  orientação  psicológica  aos  professores  da  rede  de  ensino  e  das  creches
municipais,  auxiliando  na  solução  de  problemas  de  ordem psicológica  surgidos  com
alunos,  colaborando  para  a  compreensão  e  para  a  mudança  do  comportamento  de
educadores e educandos no processo ensino-aprendizagem; 

 Elaborar  projetos  de capacitação à rede de ensino em relação à  orientação sexual,
prevenção às DST/AIDS e drogas, dentre outros; 

 Elaborar  programas de  educação continuada aos  educadores  em geral,  no que  diz
respeito  ao  desenvolvimento  infantil,  dificuldades  de  aprendizagem,  fases  da



adolescência, respeitando-se as diferentes demandas escolares de acordo com sua área
geográfica; 

 Elaborar  e  participar  de  campanhas  de  prevenção  às  transmissíveis  -  DST/AIDS,
drogas e gravidez precoce, dentre outros; 

Quando a área da Psicologia Social:
 Atuar  junto  a  organizações  comunitárias  e  em  equipes  multiprofissionais,

diagnosticando, planejando e executando programas no âmbito da ação social para ajudar
os indivíduos e suas famílias a resolver seus problemas e superar suas dificuldades; 

 Dedicar-se à luta contra a delinqüência e fenômenos sociais emergentes, organizando
e supervisionando programas e atividades educativas, sociais e recreativas em centros
comunitários  e  equivalentes,  para  buscar  a  melhoria  das  relações  interpessoais  e
intergrupais, estendendo-a ao contexto sócio-histórico-cultural; 

 Elaborar e participar de campanhas de prevenção na área da ação social em geral, em
articulação com os programas de saúde coletiva; 

 Encaminhar  para  assistência  psicológica  indivíduos  que  apresentam  distúrbios
psíquicos e/ou problemas de comportamento social; 

 Participar,  junto com profissionais  de serviço social,  da elaboração e  execução de
programas de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas; 

 Participar,  junto com profissionais  de serviço social,  da elaboração e  execução de
programas  que  possam  otimizar  a  reinserção  social/familiar  do  paciente  portador  de
sofrimento psíquico; 

 Articular-se  com a  área  de  educação,  visando parcerias  em programas  voltados  à
prevenção das transmissíveis - DST/AIDS, drogas, orientação sexual e/ou qualquer outro
que  se  julgue  importante  para  contribuir  no  processo  do  desenvolvimento
infantil/adolescente; 

 Realizar  visita  domiciliar  (v.d.)  sempre que se faça necessário,  visando dotar  uma
ampla visão da realidade psico-social à qual está inserido o indivíduo; 

Quando a área da Psicologia Hospitalar ou da Saúde
 Desenvolver  atividades  psicoterápicas  nos  programas de  saúde coletiva,  tais  como

hanseníase, diabetes, hipertensão, doenças sexualmente transmissíveis - DST/AIDS, entre
outros,  visando,  através  de técnicas psicológicas  adequadas,  individuais  ou grupais,  a
contribuição  no  processo  de  prevenção/acompanhamento  ao  paciente  portador  de
qualquer umas dessas patologias; 

 Prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, no âmbito ambulatorial ou
hospitalar, aos familiares de pacientes portadores de patologias incapacitantes/crônicas,
inclusive a pacientes em fase terminal; 

 Prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, ao paciente infantil ou adulto,
em estado terminal, inclusive hospitalizado (incluindo-se AIDS, câncer, renais crônicos,
ostomizados, cardíacos, dentre outros); 

 Elaborar  e  participar  de  campanhas  de prevenção na  área  da  saúde em geral,  em
articulação com os programas de saúde coletiva; 

 Participar,  articulando-se ao programa de saúde da família  (PSF),  da execução de
atividades  envolvidas  com  saúde  mental,  inclusive  no  treinamento/capacitação  das
equipes de PSF, participando da educação continuada e reuniões de supervisão; 

 Exercer atividades de interconsulta com equipe multidisciplinar em Hospital Geral; 
 Desenvolver trabalhos utilizando técnicas psicoterápicas com equipe multidisciplinar

que atue no Hospital Geral, visando um maior entrosamento entre equipes, preparando-a
adequadamente para situações emergentes, no âmbito da equipe e/ou paciente-familiar; 

 Prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, ao paciente infantil ou adulto,
que se encontre momentaneamente hospitalizado, inclusive em estado pré/pós cirúrgico,
gestantes e outros. 



Quanto ao atendimento no NASF (Núcleo de Apoio de Saúde da Família)
- Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação

da equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilida-
des;

- Participar de reuniões de equipes a fim de discutir em conjunto o planeja-
mento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;

- Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação
na Atenção Básica;

- Realizar trabalho interdisciplinar e em equipe, integrando áreas técnicas e
profissionais de diferentes formações;

- Registrar em prontuário, ficha de evolução ou formulário específico infor-
mações referentes ao paciente e sua evolução;

- Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da po-
pulação local, bem como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;

- Elaborar relatório quando solicitados pelo chefe direto,  para acompanha-
mento e monitoramento de ações desenvolvidas;

- Realizar o cuidado da saúde da população adscrita referenciada, no âmbito
da Unidade de Saúde, e quando necessário nos demais espaços comunitários (escolas, as-
sociações, entre outros);

- Realizar matriciamento à Equipe de Saúde da Família regularmente;
- Definir os instrumentais e os materiais permanentes e de consumo necessá-

rios para o trabalho em conjunto com a coordenação;
- Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos re-

gulamentados no exercício de sua profissão na ESF, individual e/ou em grupo e, quando
indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, as-
sociações, etc).

- Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente;
- Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem defi-

nidas de acordo com as prioridades locais.

Atribuições comuns a todas as áreas:

- Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas,
fazendo  observações  e  sugerindo  medidas  para  implantação,  desenvolvimento  e
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; 

- Participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área
de atuação; 

- Trabalhar  em  equipe  e  em  parcerias  com  outros  setores  que  visem  ampliar  o
acompanhamento  dos  programas,  a  serem executados nas  áreas  clínica,  da  saúde,  da
educação ou do trabalho; 

- Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e
auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir
para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

- Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da prefeitura e outras
entidades  públicas  e  particulares,  realizando  estudos,  emitindo  pareceres  ou  fazendo
exposições sobre situações e/ou problemas identificados;

- Opinar, oferecer sugestões, revisar e discutir trabalhos técnico-científicos, para fins
de  formulação  de  diretrizes,  planos  e  programas  de  trabalho  afetos  ao  município,
proporcionando condições instrumentais  e sociais  que facilitem o desenvolvimento da
comunidade, bem como condições preventivas e de soluções de dificuldades, de modo a
atingir os objetivos escolares, educacionais, organizacionais e sociais; 

- Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 



1- CLASSE: Terapeuta Ocupacional
2- DESCRIÇÃO SINTÉTICA: compreendem os cargos que elaboram atividades de trabalho e
lazer no tratamento de distúrbios físicos e mentais e de desajustes emocionais e sociais utilizando
tecnologias e atividades diversas para promover a autonomia de indivíduos com dificuldade de
integrar-se  à  vida  social  em razão  de  problemas  físicos,  mentais  ou  emocionais  elaborando
planos de reabilitação e adaptação social, atendendo desde recém-nascidos e crianças até adultos
e idosos, para a promoção, a prevenção e a recuperação de disfunções.
3- ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 
Quanto as Ações em Unidades de Saúde da Família

 Realizar diagnóstico, com levantamento dos problemas de saúde que requeiram ações de
prevenção de deficiências e das necessidades em termos de reabilitação, na área adstrita
às Equipes de Saúde da Família;

 Desenvolver ações de promoção e proteção à saúde em conjunto com as Equipes de
Saúde da Família, amamentação, controle do ruído, com vistas ao autocuidado;

 Desenvolver  ações  conjuntas  com  as  Equipes  de  Saúde  da  Família  visando  ao
acompanhamento das pessoas que apresentam risco para alterações no desenvolvimento;

 Realizar ações para a prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida dos
indivíduos;

 Acolher  os  usuários  que  requeiram  cuidados  de  reabilitação,  realizando  orientações,
atendimento, acompanhamento, de acordo com a necessidade dos usuários e a capacidade
instalada das Unidades de Saúde da Família;

 Desenvolver ações de reabilitação;
 Desenvolver  ações  integradas  aos  equipamentos  sociais  existentes,  como  escolas,

creches, pastorais, entre outros;
 Realizar visitas domiciliares para orientações, adaptações e acompanhamentos;
 Capacitar, orientar e dar suporte às ações da equipe de saúde da família;
 Realizar,  em  conjunto  com as  Equipes  de  Saúde  da  Família,  discussões  e  condutas

terapêuticas conjuntas e complementares;
 Desenvolver projetos e ações intersetoriais, para a inclusão e a melhoria da qualidade de

vida das pessoas com deficiência;
 Orientar e informar os usuários, cuidadores e equipe de saúde da família sobre manuseio,

posicionamento, atividades de vida diária e atividades de vida prática e tecnologias de
atenção  para  o  desempenho  funcional  frente  às  características  específicas  de  cada
indivíduo;

 Desenvolver ações de Reabilitação Baseada na Comunidade - RBC que pressuponham
valorização do potencial da comunidade, concebendo todas as pessoas como agentes do
processo de reabilitação e inclusão;

 Acolher, apoiar e orientar as famílias, principalmente no momento do diagnóstico, para o
manejo das situações oriundas da deficiência de um de seus componentes;

 Acompanhar o uso de equipamentos auxiliares e encaminhamentos quando necessário;
 Realizar encaminhamento e acompanhamento das indicações e concessões de órteses,

próteses e atendimentos específicos realizados por outro nível de atenção à saúde;
 Realizar ações que facilitem a inclusão escolar, no trabalho ou social de pessoas com

deficiência;
 Elaborar relatórios mensais quando solicitados pelo chefe direto, para acompanhamento e

monitoramento de ações desenvolvidas;
 Realizar o cuidado da saúde da população adscrita referenciada, no âmbito da Unidade de

Saúde, e quando necessário nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre
outros);

 Participar  de  reuniões  de  equipes  a  fim  de  discutir  em  conjunto  o  planejamento  e
avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis;

 Participar das atividades de educação permanente;



 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação;
 Realizar outras ações e atividades específicas do profissional a serem definidas de acordo

com as prioridades locais;
 Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação;
 Realizar atendimento individual;
 Realizar atendimento em grupo;
 Realizar a coordenação de oficinas terapêuticas;
 Realizar matriciamento à Equipe de Saúde da Família regularmente;
 Definir os instrumentais e os materiais permanentes e de consumo necessários para o

trabalho em conjunto com a coordenação;
 Elaborar projetos terapêuticos compreendidos na área de atuação, através e metodologia

de técnicas terapêuticas ocupacionais;
 Registrar  em  prontuário,  ficha  de  evolução  ou  formulário  específico  informações

referentes ao paciente e sua evolução;
 Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados

no exercício de sua profissão na Equipes de Saúde da Família, individual e/ou em grupo
e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários
(escolas, associações, etc).

Quanto às ações no CAPS (Centro de Atenção Psicossocial)
 Participar da discussão e elaboração do Projeto Terapêutico Individual (PTI) dos usuários

do serviço, juntamente com a equipe multidisciplinar;
 Realizar atendimento Individual;
 Realizar atendimento Grupal;
 Realizar a coordenação de Oficinas Terapêuticas;
 Realizar o acolhimento terapêutico; 
 Realizar a avaliação inicial e reavaliação sistemática do paciente objetivando identificar a

conduta terapêutica apropriada;
 Realizar  a  análise  e  reavaliação  do  caso  clínico  através  de  dados  colhidos  nos

Atendimentos Individuais e grupais, bem como nas Oficinas Terapêuticas;
 Elaborar projetos terapêuticos compreendidos na área de atuação, através de metodologia

e técnicas terapêuticas ocupacionais;
 Avaliar  sistematicamente o paciente  para fins de alterações  das condutas terapêuticas

próprias empregadas, adequando-as à evolução da metodologia adotada;
 Ampliar ou desenvolver recursos que possam ser mobilizados para construção de uma

experiência de vida mais positiva;
 Desenvolver habilidades específicas inseridas em um movimento de reflexão e revisão da

história de vida pessoal e ocupacional do paciente;
 Favorecer  a  capacidade  de  expressão,  comunicação  e  conexão  de  sentimentos  nas

relações interpessoais;
 Intervir no ambiente, introduzindo atividades enquanto elemento capaz de possibilitar ao

paciente ornar-se produtivo e estabelecer uma nova relação com a equipe e os demais
integrantes do grupo e usuários do serviço;

 Proporcionar um espaço terapêutico onde o paciente possa estar produtivo, não apenas
uma  produtividade  alienada  (apenas  para  deixá-lo  ocupado,  sem  sentido),  mas  para
refletir  sobre  sua  própria  capacidade  e  incapacidade;  produção  e  improdutividade;
motivação  e  desmotivação;  interesse  e  desinteresse;  dependência  e  independência  e
autonomia; dificuldades, limites e possibilidades;

 Análise de atividade: procedimento próprio e exclusivo do terapeuta ocupacional, que
analisa todos os aspectos da vida cotidiana do sujeito: necessidades, interesses, recursos
físicos, psíquicos e sociais visando atingir um objetivo terapêutico conforme o projeto
terapêutico individual;



 Definir o instrumental e os materiais permanentes e de consumo para o setting 
terapêutico ocupacional.

Quanto às ações no CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) e CREAS (Centro
de Referência Especializada de Assistência Social)

 Participar de reuniões com equipe técnica para estudo da legislação vigente;
 Participar de reuniões com usuários e suas famílias;
 Atendimento individual para usuários e famílias sempre que necessário, com realização

de visitas domiciliares com a equipe, se solicitado;
 Encaminhamento de relatórios aos demais serviços da rede;
 Discussão e elaboração do Projeto Terapêutico Individual dos usuários do serviço do

CRAS e CREAS;
 Realização de atendimento individual, grupal e acolhimento terapêutico;
 Elaborar projetos terapêuticos compreendidos na área de atuação, através de metodologia

e técnicas terapêuticas ocupacionais;
 Favorecer  a  superação da situação conflituosa vivenciada  pelo  usuário e  sua  família,

buscando a melhora da auto estima e da comunicação das relações interpessoais;
 Definir os instrumentais e os materiais permanentes e de consumo necessários para o

terapêutico ocupacional em conjunto com a coordenação.

4- REQUISITOS PARA PROVIMENTO
Instrução: Curso Superior completo em Terapia Ocupacional, com registro no CREFITO;
5- RECRUTAMENTO:
Externo: no mercado de trabalho, mediante concurso público.
6- PERSPECTIVA DE DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL:
Progressão - para o padrão de vencimento imediatamente superior na classe a que pertence.


